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ADVERTENCIA. 
Por motivos urgentes sac este numero só de uma 
folha. No seguinte compensaremos a diferença. 


— paes — 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


CARRUAGENS OU BARCOS AÉRIOS DE VAPOR. 

156% Recebemos o Atlas do 1.º de abril. — Des- 
empenhou-se o redactor da promessa que em o nosso 
artigo 1528 disséramos haver feito. — Traz a descri- 
pcão e estampas da assombrosa máchina volante, que, 
se na experiencia corresponder á spectação, haverá si 
do a maior conquista feita pelo genio do homem á na- 
tureza. A aparencia d'esta máchina, aliás simples, faz 
lembrar um morcego. Em outro numero, sc nos for 
possivel conseguir com tempo uma copia do desenho 
em gravura de madeira, teremos a satisfação de a apre- 
sentar a nossos leitores. 


arúm, 

1565 Bem que seja o atúm frequente em muitos 
mares, e nos da Sicilia ,, Sardenha e sul da França o 
pesquem em grande abundancia, não deixa de ser uma 
das riquezas do nosso reino. Emquanto as nossas pro- 
vincias do norte alardéam a sua vacca e vitella, e o 
Alemtéjo as pingues carnes de seus cevados, o Algar- 
ve arrauca de seus mares em cardumes este alentado 
peixe, que nas diversas partes do corpo compendia 
os sabores do cevado, da vacca, e da vitela. — É 
uma delicia facil para os pobres e ricos do reino; e 
para a provincia uma fonte, já diminuida do que foi, 
mas ainda abundante de riqueza, porque os cahiques 
e navios, que em suas costas mercadêjam, não carre- 
gam só os fructos passados, e as amendoas, 0 sal, e 
os uteis e curiosos artefactos da palma e da piteira, 
mas tambem em consideravel copia estes peixes, fes- 
tejados hospedes de suas praias. 

N'estes dias de abstinencia nos occorreu que, sendo 
vinda a estação de tal pescaria, e não bastando re- 
ceber da natureza muito, se falta a arte de bem o apro- 
veitar , bom serviço poderia ser que fizessemos tanto 
para os que se n'isso empregam como para o restante 
do reino, ou sugerindo ou recordando o melhor modo de 
preparar o atúm para lhe accrescentar o credito, extrac- 
cão e valia. — Não nos bastava o que já no artigo 
1241 ficou expendido. Consultâmos o negocio com 
homem lido, pratico é sisudo, e de sua aprasivol 
conversação esprememos a substancia que apresen- 
tamos. 

Cortado o alúm em postas ou tiras, que não exce- 
dam a tres dedos de grossura, poem-se estas a ferver 
em agua bem temperada de sal, ou mais de salobra : 
=— tiram-se antes de cosidas, e só engroladas, ou en- 
tesadas como dizem ; e poem-se a enxugar sobre es- 
teiras de canas, ou em qualquer outra cama que as 
deixe ventilar, havendo o cuidado de as ir virando 
para isso mesmo. Como se dão por seccas vão-se arru-. 
mando ás camadas para dentro de barris bem estan- 
ques, apertadas, com tanto que se não macérem ou 
esmigalhem. Atestado O barril lança-se-lhe bom azei-. 


te de oliveira, que segundo melhor fór, melhor con- 


servará O peixe. Tampa-se e aposenta-se. 
AsriL— 13 — 1843, 


Para se começar a gastar abre-se: — vão-se Lirando 
as camadas de cima e olhando por que não fique des- 
coberto de azeite o remanescente. 

O mesmo que se faz com o atúm cosido se faz com 
o alúm assado. Quanto á operação de o assar, convém 
advertir, que não seja em grélha mas sim a fogo len- 
to de forno, para que se repasse do calor por egual. 
— O forno quente, como fica depois da cozedura do 
pão, é o mais accommodado para o intento. As vasi- 
lhas em que o atúm deve ir ao forno importa que 
não sejam de cobre ou arame, porém de barro ou 
ferro, que em nenhum caso damnarão a saude. Deve 
o fundo das vasilhas ou frigideiras ir coberto com 
umas travessas ou grade que por baixo do peixe con- 
serve um vão onde se ajuncte o azeite, ou agua que 
delle se estilla, e o não empape pela parte inferior. 

O atúm do primeiro modo já não carece para ser 
comido senão de uma fervura dando-se-lhe depois o 
tempêro de azeite ou vinagre ou guizando-o, ou fazen- 
do-o em selada, ou para mezas finas reduzindo-o a torta 
temperado com manteiga de vacca, salsa, cebola, e 
miolo de pão , tudo bem picado; —o atúm do segun- 
do modo ou assado aquece-se no forno, ou faz-se de 
escabéche. 

Objectarão com a despeza do azeite que para taes 
conservas se requer; assim é; mas por csta arte fica- 
se com uma iguaria excellente e que dura para muito 
anno. 

Um defeito se nota em geral no atúm, e até no 
que vem para presentes, que é o sentir-se-lhe uma 
certa areia: provém isso do pouco aceio e muita ne- 
gligencia com que o preparam e cortam que é quasi 
sempre no chão nú ; para evitar esta pécha deve lavar- 
se o atúm ainda inteiro e pendurar-se pelo rabo, e 
ir cortando as tiras com limpeza e deital-as a enxugar 
sobre as esteiras que já dissemos. 

HISTORIA RESUMIDA DA INVENÇÃO E MELHORAMENTOS 

DAS MACHINAS DE VAPOR, PELO SR. VISCONDE 
DE VILLARINHO DE S. ROMÃO. 


Capitulo V. 


Múchina de vacuo formado pela combustão do gaz: hy- 
arogénio carbonado. 


(Vem de pag. 349.) 


1566. T.— Esta máchina foi inventada por S. Brown, in- 
glez, um pouco antes do anno de 1826 ; pois d'ella dá notícia 
M. Pelouse no seu Manual do Manufactureiro on Archivo dos 
descobrimentos , impresso em Paris no supradiclo anno : a es- 
tampa alli se póde ver, e tem o N.º 114. Compõe-se de doi 
cylindros com tampos ou testos moveis ; mas que ajustam e ta- 
pam as buccas dos mesmos eylindros herméticamente. Quando 
amáchina trabalha faz com o seu jogo abrir alternadamente os 
prediclos testos,, e no mesmo instante um jacto de gaz entra na 
alma do cylindro aberto, aonde se inflamma (+) e produz assim 
um vacno imperfeito. Logo se fecha a torneira de admissão e des- 
ce otesto. Com a descida abre-se outra torneira e fica em com- 


sé percebe bem , pélas explicações que dá o ai 

|? a maneira porque se inflama o gaz dentro do cylindro ; 
mas póde-se imaginar de varios modos : por exemplo. Se jun- 
eto da boca do mesmo eylindro estiver uma esponja de plat 
na e contra esta se fizer bater um jacto de gar hydrogénio pu- 
ro, elle se inflamará e pegará fogo no gaz hydrogénio carbo- 
nado. O jogo da máchina póde fazer soltar este jacto, e a es- 
ponja estar collocada convenientemente, para que o testo lhe 
não toque. 
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comp vacuo formado um tubo que mergulha n'ema 
euvéta cheia de asua, collocada abaixo. do cylindro coisa de 
15 pés, ou aquilo que se quizer, com tanto porém que não 
exceda a altura de 32. A agua sób6 aspirada e eutra na alta 
dúcylindro enchendo a parte d'elle que se pódereputar = ver- 
dadeiro vacno, 

HE — Emgyanto um dos cylindros trabalha a cacher-se «de 
atua o outro queima o cer e fórma o váguo para trabalhar 
Jogo em seguimento. Imaginemos agora o 1.º cylindro cheio de 
agua, e que v seu companheiro fas & comb: o gaz, ese 
cobriu Com o seu festo, como a máchina está em movimento 
ella alire uma torneira que deixa vasar a agua do primeiro di 
eto súbire nuix roda de coíres, e com o sem pêso a põe em mo- 
vimento. Emquanto isto se passa, “o outro se enche, para-se 
vasar tambem em lempo oportuno, e fazer girar contintamen- 
te a roda de cofres. 

Vê-se claramente, pelo que deixo expileado , que a força 

motriz d'esta múchina é o pêso da agua, e se os cylindros fo- 
rem de tal capacidade, que possata elevar uma pipa em cada 
minuto, certamente, a dicta forea motria será muito conside- 
ravel, epoderá pôr em movimento outras muitas márhidus de 
qualquer oficina”, formando, por assim, dizer mma corrente ar- 
tificial de um regato dentro de uma casa é sempre cum a mes. 
wa agua, que póde sair de um tanque , e toraar para elle. O 
auclor assevera que a despeza do gaz hydrosénio carbonado , 
necessaria para formar o vácuo nos cylindros ; É muito menor 
doque a do carvão de pedra, gasto em vutra máchina ide vas 
por de egual força. Se isto for verdade, este invento é ate 
grande utilidade ; .por-ler a vantagem de ser isento. «do perigo 
dusiexplosões ; a combustão do gaz tem logar ao ar livre dea. 
tra dos cylindros como n'uma ventosa, e. por isso não púile ha- 
ver perigo nenhum, e o testo lapa herméticamente, sendo os 
ajustes bem feitos e trabalhados a esmeril; porque o pêso da 
afhmosphéra-os fas ajustar. 
Brown accrescenta = à Que meitendo nos cylin- 
aros ans pistões armados de suas válrulas que se possam fes 
ehar a tempo asado,. egualmente se-póde formar o vácuo de- 
baixo d'elles, por meio da combustão do gas; que depois el. 
lesbaixarão com o pêso albmosphérico, cerrando-sé as válvulas, 
e que n'este caso não-é precisa a roda de cofres. nem agua; 
emfim, que por meio d'este sistema se podem fazer mover ao 
mesmo tempo muitos pistões e obter facilmente uma potencia 
tão forte como lem as mais poderosas múchinas de vapor.» 

IV. — Logo depois d'esta invenção appareceu outra. do res 
verendo  M. Cecil que conviste em fazor elevar os pistões por 
meio de uma regular e moderada explosão de gaz hydrog 
misturado com o af atbmosphérico ; a força explosiva. levanta 
o pistão , abre-se uma valyula ou torneira, e logo elle desce 
obrigado pelo gémeo, ou companheiro a quem faz elevar ai- 
Aermaddamente outra explosão : ambys os pistões gémeos teemas 
smas hastes articuladas a um balanceiro que por meio de mo- 
vimento de vaivém põe em movimento qualquer machinismo. 
Achase noticia desta máchina no = Edimburgh journal of 
science com o nome de Explosive engine. Aqui a força motriz 
É a força explosiva do gaz é por cerio tanta como à da polro- 
ra; mas póde ser regulada na quantidade do gaz sobiiéitido & 
explosão , e péde tambem ler uma válvula de sezurança para 
dar saída no demasindo desihvolvimento de tensão gazosa = os 
eylindros podes ter à resisfencia de cauhões de arlilheria, e 
serem refrescados convenientemente pelo Ino defóra com agia 
fria elevaita pelo jogo da máchina ; é Torçuso porém confessar 
que similhante invenção é mais perigosa “do que- a precedente 
por canen dos ajustes das torneiras de-adatissão :- pois que se 


deixarem Communicar a chama para o deposito do gaz iofaltio 


velmente haverá tima terrivel es plosão. mais perigosa do que a 


dhs caldeiras do vapor. 
- (Continuar-se-ha. ) 


BENEFICIO AOS PANNOS DE LÃ. 


1567 Na America do norte inventaram ponco-ha 
um modo de apisoar os pannos de 1ã sem nenhuma 
necessidade de sabão, ou dfoutro dlcali, nei vapor, 


e melhor, e mais depressa do que pelo methodo ordi- 


nario, 


Como aos fabricantes, e amaita gente, que pelas 
provincias ingenham os seus boréis e outros grosseiros 
lanificius para sem uso, póde ser util a receita , bem 
será que a publiquemos. 

Tirado o azeite ao panno esecco este, faz-se massa, 
não muito grossa, de farinha de-arroz e agua a fei 
ver. Com esta massa , fria ow quente, barra-se 0 pan- 
no e mette-se ao pisão, onde é massado sem nenhuma 
diferença : depuis Inva-se, 

A massa póde tambem ser feita de farinha de aveia, 
de cevada on de outros, quaesquer grãos similhantes. 
O panuo assim fica mais macio, mai: 


forte menos 
estragado , mais barato, c conserva melhor a cár azul, 
e outras em que o lingem antes de ir ao pisão. 


—— DO 


VARIEDADES, 


gs aq 
COMMEMORAÇÕES: 


O LAVA PÉS,E A VISITAÇÃO DAS EGREJAS, 
PELOS REIS DE PORTUGAL, 


1568" Que 'os Philipes, emquanto trônxeram em 
polgada a corôa deste nosso reino, lilassem, como 
de feito lidaram, por nos apagar 6 resplandor “de to- 
das nossas glorias — dimaada obra era essa por ode 
julgavam fazer-nos esquecer do que fomos “e do para 
que somos. — Mas que sendo Caruoticos, nos fizessem 
padecer tanta quebra no culto religioso, ponto em que 
nunca cedemos a nenhum povo da christandade, coisa 
é que indelevelmente afeia as assomnbradas paginas 
d'essas seis décadas de desconsólos e agonias!... 

Em tonto desamparo-se achava o culto da religião, 
quando foi acelamado rei legitimo, o senhor 'D João 
TV, que a par dos trabalhos da guerra da indepen- 
dencia, bouve de intender nó seu restabelecimento , 
segundo lho foi requerido, assim como ao Papa. 

Das muitas promulgações: que elle então fez a este 
respeito, lomâmos para hoje o seguinte passo do regi- 
mento que deu ao Esmoler-mór, no qual vem deter- 
minado o modo porque elrei devia cumprir o Manva- 
rum DE Jeso-Conisto. 


No lavatorio dos pes aos pobres na“Quinta feyra mr, 
ordena Sua Magestade : 


«O, Esmoler mór ajentará todas as petições. das pes- 
sons que pretenderem entrar n'este acto de lava pes, 
e tirará cxactas informações das pessoas, de seus ser- 
viços, e de-suas qualidades, e fará hum rol. de todos 
eles, pondo, sempre -no principio os mais benemeri- 
tos, e em primeira lugar os clerigos de cujo numero 
ei de escolher bum. No segundo, os cavalleyros do 
Habito das tres ordens militares. No terceiro, .€ ul- 
timo, os cavailegros Fidalgos , c pessoas. de serviços, 
E ame levará esto rol.para cu escolher os. que me. pa- 
recerem- bencmeritos para esteacto, e tomando esta re- 
solução. á bocca, fara huma lista dos escolhidos, e a 


| porá. em parte publica ,. para que conste a cada hym 


de como está admittido à ditla esmola, etralará de 
lhes eucomendar, que venham confessados. e comun- 
gados para esta occasião. , 

«Ao meu Esmuler pertence fazer à prevenção das 
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vonsas necessarias para este acto ; porque be partict- 
Jarmento seu, e assim tera prestes huma toalha de 
olanda de quatro varas de comprimento, dobrada ao 
comprido, de maneyra que fique de largura de meyo 
palmo, para eu fazer o lavatorio dos pobres. E tera 
mais seis toalhas 'do*mesmo comprimento, ou pouco 
menos, com as quaes se hão de cingir o Bispo cap- 
pellão mór, o Esmoler mór, e os Sumilhéres que prê- 
sentes se acharem. Tera treze toalhas de vara cada 
huma para se enxugarem os pes dos pobres. Tera mais 
treze vestidos, a saber: hum de baeta para o clerigo. 
E doze de estamenha da terra para-os pobres ; osquaes 
vestidos se não darão feitos, mas tnrolados , é atados, 
e nelles a esmola pecuniaria que se costuma dar para 
«os Teytios, que são dois mil reis para cada bum :. o que 
“tudo estara prompto anticipadamente para o acto do 
Javatorio , "posto nos-bofetes como he costume. 

«O lavalorio-se fará pelo modo seguinte.: Comegará 
-o Diacono o Evangelho : -á minha mão direita ficarão 
os Sumilhéres , e à Cappellão mór, e Jogo que o Dia- 
cono cantar. Ponit vestimenta sua : O meu Camareyro 
mór me tirará a capa, chapeo, e espada. E dizendo 
o Diacono. Cum aceipisset tinteum: precingit ses O 
meu Esmoler mór me dará a toalha para me» eu cin- 
gir, e todos nesta occasião se cingirão com as toalhas, 
tirando as capas; e logo que : Cepit lavare pedes. O 
meu Estholer mór, tomará a bacia, e o Capnellão 
mór'ogumil para-botar agoa , “é de juelhos comigo se 
fará o lavalorio , começando pelo elerigo: 

«Acabado o lavatorio, tomará o Esmoler a minha 
toalha, que será para elle como he costume ; “e logo 
tirará a sua toalha e assistira á cea dos pobres, em 
quanto correrem os pratos, e levantadas as toalhas 
(depois das graças) hira 
levão ossvestidos para, os pobres, etomando-os do pra- 
to em que vem, hum por hum mos ollerecerá para eu 
os dar aos pobres, começando pelo elerigo. E logo me 
perguntará a que horas determino correr as Igrejas 
para estar prestes: para me: acompanhar: “e tanto que 
9 souber se hita à campainha, onde data “a esmola 
geral a todos os-pobres que alli se acharem como he 
costume , e a quantia que deve dar a cada pobre, me 
Perguntará para eu (conforme a dilferença dos tempos) 
mandar dar-a esmola que me parecer. E correndo as 
Igrejas, aos pobres que'se offerecerem a pedir esmola 
Pelo caminho , lhe. dara assim como dispendeo a cada 
hum na esmola da campainha. E em cada Igreja que 
eu entrar a fazer oração, lançará a esmola que eu 
near lhe terey apontado, advirtindo-me 
elle, 

«E sendo caso, que por algum aceidente eu não 
possa fazer esta tão santa ceremonia do lava pés, e 
não onver pessoa Real que a fáça em meu nome, tam- 
bem por algum inconveniente ; 
asobredittarceremonia no mesmo. lugar onde eu a cos- 
tumo fazer, e data de jantar aos: pobres como eu fa- 
£9 » e depois os vestidos , e hira correr as Igrejas em 
meu nome , e oferecer nellas a esmola que cu lhe as- 
Sinar, e-no acto do lava pes The assistirão dous Cap- 
peliães da minha-Cappelia , “é à mesa servirão os mol 
gos da Camara. » 

Cumpre-nos advertir que, no regimento dado pelo 
mesmo Senhor Rei aos oficios da Casa Real, que vem 
no T. IX das— Provas da Histor. Geni. da Casa Real 
não achamos este capitulo, que só temos (por ora) 


o meu Esmoler mór fara, 


encontrado 'na— Escola Decurial — de Fr. Fradique 
Espihela, dºonde 0 trasladamos. Entretanto como este 
frade era bernardo, e a dignidade de Esmoler-mór 
andou sempre nos dons abbades d' Alcobaça , este do- 
cumento devia de existir no cartorio do referido mos- 
teiro, e foi ahi que o auctor escreveu a sua Escola. 
Pelo que o havemos por authentico. 

Hoje como tudo anda reformado e abbreviado, não 
sabemos se este regimento ainda resa. 

A. da Sylva Tulip. 


SBMANA SAMOVAS 
1569 


VEM passou jámais por baixo das 
arcarías sonóras: de um monu- 
mento deseculos sem quebrar o 
silencio do respeito com um bra- 
do, que, fugindo pelo vão das 
abóbadas, de lanço em lariço , 
por caminhos desconhecidos e po- 
voados de techos, vae fenecer não se sabe áons 
de! — Assim nós, atravessando hoje nesta jor= 
vada de perigrinos “a GraxDE Semana, Monu- 
mento Maximo -da Historiá do Mundo, deter-nos< 
hemos alguzs instantes, e soltarémos, como ou- 
tras vezes, a nosst voz. 

Desinspirada , profana, € humilde como o co- 
ração, que a exhala, não aspita ella à stiscitar 
grande rumor. Se do fitimo de" alguns pei- 
tos um éccho piedoso lhe responde — por bem< 
aventarada a'julgaremos. 

O phariseu, o públicano, o gentio, e os que, 
para não terem devéres, ateimam que não tecni 
alma, que passem calados ou rindo por diante 
do Templo, que na escuridade está chorando os 
seus canticos de dois mil anhos ! — ; Banquetie-se 
o má rico em suas salas, armadas de seda, em- 
quanto o Lazaro, que o não commoveu, entre 
mulheres e creancinhas , tambem mendigas, és- 
tende a mão juncto aos umbraes da Casa Saneta, 
carregada de-lucto e fervente de chatidade !— 
10 Balthazar, que siga a beber “a embriaguez 
pelos Vasos Sagrados, que roubou ao Culto ! — 
1O Nabuco, já póde ser que em vesperas de se 
ir a pascer com os brutos no monte, que faça 
adorar na praça à sua estatua sem alicerce! — 
10" Povo leviano, que ajoelhe' diante do Bezerro 
de oiro cóm as' costas para a Arca! — OsMa- 
guates-do seculo, os árbitros dos destinos das na- 
cões, legisladores e governadores, que deem' por 
vaidade o que tem resistido a todo o género de 
inimigos, “e de edade para edade se reforça, e 
ha-de permanecer triumphante até ao fim dos 
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tempos! ;que anteponham ao antigo Livro, ir- 
refutavel depositario de toda. a verdadeira liber- 
dade regencradora, e de todos os verdadeiros co- 
digos sociaes — os seus projectos de leis contra- 
dictorias, defficientes, impugnadas, resistidas, e 
morredoiras de nascença! — ; qual d'ellas: pre- 
sumiria vida para mil e oitocentos annos ? — j que 
dizemos! — ; qual d'ellas poderia contar com um 
seculo? 4 com meio seculo? ; com vinte annos? 
4 com dois? ; com um ? ou com um só dia? — 
E são estes fabricantes do nada , estes semeado- 
res de palavras no vento, os que do alto de seus 
castellos phantasticos escarnecem a loucura da 
Cruz — da Cruz, Arvore da Vida, da Sciencia, 
e da Liberdade , plantada por Deus no meio do 
Globo para todo o cobrir ! 

10h! Quantos d'esses mesquinhos , e quantas 
gerações, e quantos sistemas, e quantos codigos, 
e quantas religiões, e quantos povos e imperios, 
não teem passado, como estrellas imperceptíveis, 
para o poente da Eternidade, depois que essa 
Arvore inabalayel cresce... cresce... ecres- 
ce de contínuo ! — ; Todos esses inimigos d'ella 
que deixaram de si em desapparecendo ? — Cada 
um lhe deixou um novo trophéu, que já se mon- 
tam em tantos como os fructos, que d'ella cho- 
vem, 

iLenho— indestructiyel como o cédro, triumphal 
uma a palma, e como a oliveira pacifico — sal- 
ve! 

i Salve outra vez, Arvore, regada com o san- 
gue do teu Divino Plantador — Arvore, a cuja 
sombra se reunem as nações, como na tenda os 
filhos do deserto — que: a todos. os enfermos li- 
beralisas balsamos — fartura a todos os famintos 
= Fefrigerio a todos os cançados — llôres castas 
a todas as festas da alma — perfumes saudosos e 
fragrancia de Bemayenturança a todos os tristes 
— Arvore, Arvore, que engolfas os teus pínca- 
ros pelos Céus — e de outras aves não poyõas as 
tuas ramas, senão d'aquellas para quem sempre 
é primavera e sempre dia, verdadeiras aves do 
Paraiso , alados espiritos de luz, de amor e de 
harmonia ! 

iLenho eterno da Cruz! jos predestinados pa- 
ra a vida te saúdam de joelhos ! 

É nestes dias a repetição do grande Drama, 
traçado na Eternidade, annunciado pelos Prophe- 
tas, e executado a primeira vez na Terra por tu- 
do quanto nella havia grande. — ; Drama, cujos 
Personagens não foram. menos que um Hoxex 
Diyiso — uma Vincem, Filha, Esposa e Mãe 
da Divindade — os Humildes de infusa sciencia é 


primeiros Apostolos e primeiros Martyres — o Po- 
vo eleito e descendente dos Patriarchas — os de- 
legados dos Césares, e a magestade do Imperio ; 
— todo o Olympo com seus deuses — toda a Ter- 
ra com suas paixões — todo o Toferno com os 
seus odios — e os sepulchros mesmos com osseus 
phantasmas —e a mesma Natureza com os seus 
portentos de repentinas trevas e terremotos ! 

Com razão quiz a Egreja que para tamanho 
spectaculo, que seria a mais sublime das ficções 
se não fóra de todas as verdades a mais verda- 
deira e de todas as certezas a mais certa, nos 
preparassemos com largos dias de penitencia , de 
humilhação , de doetrina , de desenganos de todo 
o género ; — começando por nes lançar sobre as 
cabeças as Cinzas e com ellas v pregão da mor- 
te :— e na verdade —; que mundano — ainda pon- 
do de parte o sobrenatural d'este Drama sangui- 
nolento, e todas as belezas de inefavel poesia 
que o enriquecem, e não o considerando senão 
como simples historia humana — deixaria de o se- 
guir de acto em acto com o mais vivo interesse ? 

No primeiro — entra em. triumpho pela anti- 
ga Jerusalem, um Homem , só conhecido pelos 
seus desinteressados benefícios, pela sanctidade da 
sua prégação , e pelo esplendor de sua origem: 
— é o Descexpexte dos Reis da Judéa, e dos 
Patriarchas até Jacob, até Isaac, até Abraham. 

No segundo, e passado apenas um dia — já 
este Triumphador pacifico é vendido por um 'trai- 
dor, a quem honrava com o nome de Seu ami- 
go, um quinhão na Sua Cêa e no Seu prato, e 
um logar entre os semeadores da Sua Lei. 

No terceiro — o proprio que Elle nomeou 'pa- 
ra cabeça € principe dos Seus Fieis, chegada a 
hora dos trabalhos, renega-o. 

No quarto — desamparado de Seus discipulos , 
é entregue 4s mãos implacaveis de Seus inimi- 
gos. 

Depois, um processo violento, desordenado, 
perfido, e nullo até segundo as leis humanas: — 
affrontas, nudez, açoites, bofetadas, o pêso de 
uma Cruz ás costas, empuxões, quédas, e ao 
cimo da fragosa encosta patibular , ao depôr o 
Madeiro para. tomar o fôlego e alimpar o suor , 
ser estendido sobre elle, pregado, arvorado aos 
olhos das turbas e de Sua MÃE, escarnecido , 
alanceado » morto: — ; morto, intercedendo na 
hora suprema pelos Seus proprios matadores ! 

Emfim — aquella Mãe, orpha de tanto affe- 
cto na Soledade da noite, exhalando a alma em 
cada gemido , olhando para os Céus, e vendo-os 
fechados — olhando para a Terra e não vendo so- 
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bre ella mais que um Sepulchro fechado tambes . 
— olhando para dentro do coração e não sentindo 
n'Elle por entre os écchos dos açoites , das mar- 
telladas , dos improperios, e do arranco da ago- 
nia, senão aquella voz ultima — « MULHER, EIS- 
AME TEU FILHO.» — | DISCIPULO EIS-AHL TUA 
nãE! 

; Achou-se nunca nas historias , fingiu-se nun- 
ca nas fabulas coisa, que assim entrasse por deu- 
tro em nosso affecto ! 

Mas restituamos à acção, para a completar de 
todo, a parte sobrenatural de que é impossivel des- 
pojal-a. 

Este Homem impeccavel e omnipotente ante- 
viu, desde a primeira até á ultima, as angus- 
tias, que o aguardavam. — Suou. sangue no Hôrto 
pensando. n'ellas. — Confessou , que era insoffri- 
velo amargor do calix , que fa tragar. — E quiz 
todavia que as rigorosas Escripturas de ponto em 
ponto se cumprissem. 

« Nós prégamos » — diz S. Paulo — « nós pré- 
« gamos à Crucifixão de Christo. Escândalo para 
«os judeus, loucura para os gentios. Mas para 
«os Fitis, quer judeus quer gregos, manifestação 
a da Virtude Divina e da Divina Sabedoria: por- 
«que o que em Deus parece loucura é sabedoria 
«mais alta que toda a sabedoria humana ; e o 
« que em Deus se figura fraqueza, é maior força 
«do que a força de todos os homens. » 

E apesar d'esta profunda philosophia do Apos- 
tolo das Gentes, ainda desde o seu tempo até hoje, 
não teem cessado as philosophias superficiaes e 
apaixonadas de combater o Christianismo com à 
propria Cruz. 

« Um Deus que padece e morre » — dizem el- 
les — «é um homem; e na obra de um ho- 
«mem não cabe a Verdade Absoluta e a Eterni- 
«dade. » 

4: Mas a Verdade Absoluta onde está ella se não 
é na Religião de Jesu Curisro? — ja unica, 
onde todos os interesses materiaes, temporaes e 
espirituaes se conciliam! — ; a unica dos grandes 
homens e das grandes nações! — ; a unica de to- 
dos os tempos , que se tem fortalecido e dilatado 
de seculo em seculo, e que sem lume de pro- 
phecia se conhece ter já agora de permanecer e 
medrar até ao fim ! 

Quanto à Paixão e ao Supplicio do Calyario , 
é ahi precisamente que está uma, das mais es- 
plendidas provas da lade do Messias. — 1.º, 
porque sem isso não se houveram preenchido as 
prophecias que o annunciavam: — 2.º, porque a 
vida de Carisro , empregada em regenerar a 


Terra, não honvéra sido completa para: a instruc- 
cão, se, assim como principiou por um documento 
de humildade, não terminasse por outro irrefraga- 
vel de paciencia, uma das mais necessarias virtudes 
no valle das tribulações; — e, se é lícito compa- 
rar Caristo com CurisTO, nunca os livros dos 
Seus Chronistas nol-o representam mais alto do 
que n'esse lance, em que, decaindo de um trium- 
pho recente, Se vê falseado, traído, entregue , 
preso, condemnado , anteposto para a execução 
aos facinorosos , insultado como hipocrita, tracta- 
do como infame, crucificado entre ladrões, escar- 
necido na agonia, e no meio de tudo isto res- 
pondendo aos magistrados com verdade, mas sem 
soberba nem humilhação, dizendo ás mulheres, 
que O seguem pranteando — « | NÃO cHoREIS” 
«POR MIM, CHORAE POR VÓS E POR VOSSOS FI- 
unos!» — já arvorado no Madeiro , resumindo o 
ultimo de suas forças terrestres para alçar os olhos 
4 Patria, e grangear absolvição para seus homi- 
cidas e a final, expirando serenamente e sem 
queixume ! 

Depois de nos ter ensinado a bem viver, as- 
sim nos ensinou a arte muito mais difficil e pre- 
ciosa do bem morrer. Completou o seu destino 
de MestRE e SALVADOR. 

Mas novas altezas encerra ainda a GRANDE Sg- 
MANA, que, terminando o Drama doloroso por 
um modo magnifico, acabam de pulverisar 0 so- 
phistico argumento do escandálo , com que tanto 
ruido fizeram Celso, Juliano, Porphyrio e outros 
philosophos pagãos no tempo antigo, e, no secu- 
lo ultimo, tantos espiritos dos chamados fortes, 

O Sepulchro devorador, similhante á balêa de 
Jonas , restitue ao terceiro dia o Propheta da Sal- 
vação, Não morre quem ressuscita: tumulo, que 
por si se abre, berço é de immortalidade e não 
tumulo, — As Alleluias retinem entrando vestidas 
de luz por toda a parte. — Renasceu immortal e im- 
passivel. — Vem de resgatar os mortos, como aca- 
bava de resgatar os vivos, — Está desempenhado 
da Sua Missão. — A Egreja fundada com as rui- 
nas de todos os templos. — O oiro de todos os 
idolos convertido em thuríbulos á Cruz, — O sél- 
lo das sepulturas quebrado. — As portas do Parai- 
so abertas , e Jadeadas de legiões da Celeste Mi- 
lícia, que O esperam com as palmas da victoria 
para O reconduzir a seu Throno resplandecente. 

A hora da Ascensão vac chegar. Elle a preví- 
ra, como havia previsto as da amargura: — e o 
que não quizéra fazer para evital-as, fél-o para 
evitar na Ascensão o apartemento. — Quando su- 
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bir para a; presença do PaprE ficará ainda pre- 
sencialmente em todas;as partes do Mundo. 
O-Espinrro DE Amor, que obumbrando a Vir- 
gem com assuas azas candidas O fizéra encarnar, 
vac à Sua voz baixar novamente das Alturas para 
permanecer entre;os filhos dos homens ; illustral-=os 
sobre os Livros que Elle Mesmo inspirára , e con- 
servar e difundir por Seu influxo o mutuo amor, 
resumo e essencia de toda a nova Lei. — Por isso, 
com rasão, n'esta Festasmaxima do anno tado exul- 
ta sob a abóbada dos Céus esplendida “de prima- 
vera, sobre a Terra llorejante e remoçada. Os mi- 
lhões de campanarios de toda a Christandade in= 
nundam os ares de-alegeia — vingam-se da lu- 
ctuosa mudez , com que , baixado ao Sepulchro o 
SALVADOR, nem as-horas se atreviam a denun= 
ciar como. que: para o Mundo orpham “honvéra o 
tempo cessado de existir: as suas linguas de bron- 
ze recobram. a voz, e, como aquelias pastoras , 
que em manhã de estio, trocam de oiteiro para 
oiteiro, os seus: cantares, que alegram os rebanhos 
circumfusos , “os valles subjacentes e as'solidões 
apartadas , trayam nos ares por-cima das poisa- 
das humanas um repique. geral desde “os altos do 
Vaticano até á mais remota; ermidinha da Chris- 
tandade. Os Altares, os Sacerdotes e os Fieis re- 
vestem as suas galas mais louças. Os hymnos mais 
alvoroçados se desposam nas Egrejas com as toa- 
das mais, celestes, -— O amor dos novos casados 
“vê-chegar a suspirada bençam, que lhes augura- 
fecundidade ao thálamo., prosperidade ao casal, 
fidelidade e contentamento mutuo porclarga vida. 
Todas as casas estão «abertas «ao banquete: frater- 
nal, todos/os rostos desabrochados , todos - 08 co- 
rações, lavados pela -penitencia, offerecidos sem 
custo. aos, doces abraços da: retonciliação. — Dis- 
sérois. que a bençam dada: pelo Ancião, sucessor 
de S. Pedro , do alto de seu Throno: de oiro à 
Cidade ve ao, Mundo Urbi et Orbi — surtiu ma- 
ravilhosamente todo o: seu -effeito;; — que algum 
revérboro, da Bemayentarança , ressumbrando 
atravéz dos Céus transparentes, se vem reflectir 
«no, fundo sereno de cada alma: — que o Sera- 
ebim da Charidade — que: nas antigas: Paschoas 
baixava para obrigar os ricos a abrirem suas mãos 
ambas, carregadas de esmolas, «os:imperadores 
e 08 principes a desaferrolhar oscarceres ,-0s:se- 
nhores a manumittir os servos » Os prelados a der- 
Tamar agua, lustral sobre “os, cathecúmenos , — 
ainda não esqueceu “de todo 'o caminho do Mundo, 
& invisivel anda. pairando por cima: dos tectos: tor- 
reados das cidades;, por cima: do côlmo movediço 
das choupanas, | 


10h! é nos campos principalmente que as Pas+ 
choas são forídas !— Os corações dos filhos "das 
cidades são minnias, que assistem ao banquete 
dos paros deleites sem nºos gostarem, nem com- 
preenderem ; os filhos e filhas da úldêa, sim. — 
O hálito das serpentes malignas “do stepticismo, 
da vaidade, da ambição ainda não seccou em suas 
frontes “o banho vivificante do Baptismo; os seus 
corações , como as plantas dos seus campos, teem 
estios € invernos, mas teem não menos primave- 
ras e outonos. Verdejam € stissurram esperanças ; 
tendem para“o alto, é produzem segundo: a sua 
especie; — e nas obras, que produzem, vão ain= 
da sementes da mesma Fé é Charidade, com que 
os“embalaram' suas mães, e com que ellas mes- 
mas já por sua avós"foram embaladas. Para el- 
les, na Egreja carunchosa e mal caiada de sua al- 
dêa a Semana dos Terriveis Mysreitios rematada 
pela procissão campestre das Alleluias, e pela vi- 
sita do pastor, que vae de porta em porta levando 
a-cada casa atapetada de Juncos, e enramada de 
loiro ,'e a todos os habitantes d'ellu a paz, ere- 
cebendo em recompensa à pequena e espontânea 
oblata d'essas mãos fieis — para elles, repetimos, 
é que todas estas solêmnes s produzem a ple- 
no orsen efeito. — Esses | se Ih'as alguem losse, 
intenderiam as nossas palavras melhor que os for= 
cados da grande galé, chamada cidudes, “atados 
sempre ao remo de seus interesses profanissimos, 
sempre em lucta- com as ondas e temporaes da 
fortuna, e que 'do blasfemar e escarnecer compu- 
eram a panacéa” para todas as mordeduras que 
por “dentro lhes“da a consciencia — esses, os 
rusticos e humildes, pelo menos as escutáriam com 
gosto, emquanto estes, “os brutos polidos esober- 
bos, transporão* com' um sorriso de desprêso todas 
estas poucas paginas — com o mesmo sorriso, de 
desprêso, com que evitam , até n'esta oceasião , 
tão dramatica e solémne, a entrada do Sanctuário ! 

1 Quantos: d'elles se podessem' vencer: uma vero 
braço do demonio repulsor, que diante: do vestiba= 
lo do Templo lhes dá nos peitos para traz, se entras- 
sem, embora vasios de todo o sentimento religioso, 
eseguissem com ânimo attento, “e ponto por ponto 
quanto alli! por modo tão 'sobre-humano se com= 
memóra, se representa, se prantêa, se pede, se es- 
pera, se festeja, e se exulta — chorariam “de ha 
verrido, e concorreriam por'sua parte para a res- 
tauração da sociedade pelo Christianismo ! Entre- 
tanto com elles ou sem elles ou a-despeito d'elles 
a:grande Obra ha-de se perfazer. A Cruz, Estan= 
darte do; Mundo-illústrado, ha-de ir ávante pelos 
tempos até dentro na Eteriidade. — Nenhum dos 
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nascidos-á sua sombra póde já ser inimigo: sew até 
ao fim: — se hoje zombam das palavras: da Fé, 
— se zombarem d'ellas âmanha — se zombarem 
ainda, para o ango,. uma hora, infalivel lhes ha- 
de-vir em que as tepitam : se as vozes do Tem- 
plo não dão éccho: pelas casas e palncios, dav=1"o 
Já a diante, certo e certissimo nos muros é tron- 
cos do cemiterio. — É a campa boa pedra de to- 
que de philosophias. — As anti-religiosas. poderão 
em qualquer outra parte alardear-se: por finas e 
de valia ; chegadas alli, denunciam-se por falsas , 
5.08 que por joius as trajavam , como que sen- 
tindo-as de;repente em brasa, arrojam-n'as. de 
siy e com lagrimas tardias, mas não inuteis, apres- 
sim-se de pedir à escarnecida , à escandalosa Ar- 
vore do Gólgotha um refrigerio para suas dores ; 
uma taboa para o imminente naufragio .de todo o 
seu, mundo , que se abysma, 


MONUMENTOS DE COIMBRA. 


Ohristãos, ganhastes Coimbra, 

Mais que joia oriental ; 

Mais tu, Coimbra, ganhaste , 

Que tens fonte baptismal;, 

E a lua mesquita grande 

Verás logo em cathedral, 

Castilho. 
1570 Quasi no meio da formosa collina, subre que 

assenta Coimbra, se leyanta este magestoso templo, sem 
duvida o mais antigo monumento da cidade [se exce- 
Plusrmos o Castello , fandação de romanos, segundo a 
mais verosimil opinião (2) ) e porventura o unico em 
Portugal do tempo dus godos, de quem geralmente se 
crê fóra obra. É edificio sumptuoso , cuja architectu- 
ra se não parece com a de outro algum conhecido. 
Suas altas paredes construidas de cantaria, e coroadas 


de ameias em toda à extensão, mais o inculeam guer-. 


reiro castello , do que templo de christãos; é que na 
architectura, dos godos a elegancia romana era modi- 
ficada pela solidez exagerada do gósto germanico. 
Estas grossas muralhas são talvez o que resta da pri- 
mitiva, porque as portas excrescentes de pedra de 
Ançã, em cujos lavores o A. das Belezas de Coimbra 
notou o gústo dos architectos godos pelas mindezas-e 
ornatos exquisitus, foram lavradas em tempo muito pos- 
torior á edificação do templo, como á primeira vista 


se alcança , e são obra de João de Castilho (3), segun- 


(1), Elrei D. Fernando I de Leão, conquistante Coim- 
Dra aos moiros em 1064, eriziu a sa mesquita maior, depiois 
de consagrada em sé cathedral, titulo 'que-Jozram até oelubro 
de TTTR, um que so lrasladou para; o sumptuoss templo do cols 
degio du Companhia , pela cedencia: que «elle; fez; a0 cabido o 
Marquez de Pombal , então. residente em-Coimbra a reformar 
a Universidade. Em garta regia de 11 de oclubro de 177%, 
dirigida ao Marquez, declara elrei prestar seu regio assenso a 
esta cedencia, Hvje é parvchia de S. Cliristvão. 

(8) Vide volume 1.º deste jornal pag. 318. 

(3) O nome dieste arelitecio anda associado nos mais ve- 
nerandos; de nissos mumumentos; os conventos da ordem de 
Christo em Themar, o dos PP.-Jeronymos de Beisu em Lis- 


tri umy CSeeipibe mo deima s bustos cm 
medalhões, arsbeseos ao vino, hichos ae concha, has 


que 


| austres., vasos, pilastras estreitas , eumo tudo ahi sa 
vê, rec o deste famoso artista, 
O ed o cum tres portas, das quaes 


merece especial menção à maior do lado esquento pe- 
los primorosos relevos dó arco, é varandas qué Mio fa 
cam subranceiras. Não tem janelas, apenas algunias 
frestas, por onde se escõa uma luz escassa ; tambem 
não tinha torre, nem outro signal de templo senão uma 
crazitiha de ferro sobre a cúpula. Porém levando a mal 
O attaal prior, que na antiga egreja da parochia, pous 
cos passos ante, se tocasse á missa que havia de 
eelebrar-se na sé velha, mandou derribar as ameias da 
parte anterior do edifício, pará no seu logar se conse 
trair um Campanário. Acudiu à respectiva anctoridas 
de com embargos á obra; porém. o piedoso sacerdoté 
soccurreu-se ao governo, que de bom grado Ih'acon- 
sentiu. A final no proprio logar, d'onde tanta vez soda 
ra a voz do almokaden, retiniram pela primeira os si 
nos em 24 de julho de 1839, tresentos e septenta e sin- 
co annos depois que-ãos moiros fóra conquistada a ci- 
dade. 

Na verdade, era desairoso » — por. não dizer, impio, 
— que um Lemplo christianisado ba tantos seculos , 
conservasse ainda vestigios profanos, pela falta de cam- 
panario no frontis como é de uso entre curistãos, 
Embora esse templo fosse para toda a Europa, a des- 
peito de tão grave senão, 0 mais, bem conservado mo- 
numenta da architeclura, nos primeiros, seculos: do en- 
grandecimento da egreja; o ôrto commeltido pelos cor 
negos , quando mandaram edificar a lorre em logar er- 
mo e desviado do templo, devia ser emendado por um 
elerigo mais inteudido avaliador das conteniencias ar- 
chitectonicas ! (Contimia ). 

Re de Gusmão, 


—— Se 


NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS, , 


171 A crainha de Orúntro! reconhece a soberania! dk 
França. 

A Frases concertu com Inglaterha-que d' aqui: Avante se 
entregarão desparte a parte os respectivos criminosos emigra- 
sos, seno réus de homicídio, parricidio , infanticídio, enve- 
nenamento , fabricação de-mueda falsa, bancarrota fraudulen- 
ta, ele. 

Os imilezes tomaraia na India uma grande” cidade-fazendo. 
22 mil. prisioneiros, 


PORTUGAL: 


ACTOS GFFICMES. | 

157º Ditrio do Governo de 5 de abril. — Venda de bens 
nacionaes-em Cuslolo Bratico, Leitia, Aveito, é Lisboa tó. 
vaior de 182344 5000 réis; 

Adem des. — Ordem do exercito n.º 13, — Venda “e bens 
nacionses na Guarda, Aveiro c Viseu; summam 1:3455000 
réis, 

Tdeim do B.— Portaria marcando é companhia Franto-Por- 
tigneda O terreno para a exploração da mina do azongue de 

taria dy Phesoiro alterando  afruns artigos das. 


boa, o mosteiro He Alcubaça, o «da Batalha, etc lhe devem. 
muitos dos primores de arte que os ennobreçem.. 
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t nstrneções de 28 de septembro passado. — Venda de bens na- 
cionaes em Portalegre, Lisboa , Viavna, Vizeu e Bragança , 
no valor de 13:9573160 réis. 


S. CARLOS. 

1573 A monomania d'este theatro são as mascaras. 
Assentou em mascarar a quaresma quanto podesse. 
Mascarou-lhe as Cinzas com o carnaval; mascarou-lhe 
o meio com uma semsaboría atroz; vac mascarar-lhe 
o fim, em sabbado de Alleluia, com outra egual, em 
que estamos certos (graças á Policia) de encontrar , 
como nas duas precedentes , frades e freiras. — Mas 
a proposito de freiras devemos confessar, que, em 
desconto de se terem visto na quaresma freiras mas- 
caradas, na segunda-feira de Paschoa, no mesmo Lhea- 
tro, se verão freiras nuas no cemiterio de Sancta Ro- 
salia. 

Diz-se que estão ensaiando o Stabat Mater de Ros- 
sini, — Dar-lhes-hiamos por conselho que o guardassem 
para o carnaval. 


BENEFICENCIA. 


1574 Sôa que a fidalguia anda traçando um baile 
em que, para soccorrer aos ofliciaes amnistiados da 
primeira linha, se ha-de extrafr uma loteria como a 
que no palacio do Sr. Marquez de Vianna se fizéra em 
benefício dos mendigos albergados. 

CHARIDADE.. 

1575 Se os publicos festejos nodia 4 de abril, na- 
talicio de S. M., não foram estrondosos ; — senão hou- 
ve n'elle essas demonstrações vãs de alardo de tropas, 
e de uma capital e de um reino todo iluminado, e de 
chuveiros de titulos e condecorações resplandecentes 
— houve melhor do que isso, — houve charidade. 

Em honra sua o Asylo dos velhos e velhas arranca- 
dos á mendicidade, o pobre, mas não triste, convento 
não ha ainda muito de outros mendigos religiosos, co- 
nhecidos pelo titulo de frades de Sancto Antoi 
Alamêda , recebeu á sombra de suas têlhas hospitalei- 
ras um numero consideravel de novos necessitados de 
ambos os sexos. Todos os moradores da casa foram 
n'esse dia vestidos de novo com o producto da loteria 
feita para esse mesmo fim no palacio do Ex."º marquez 
de Vianna, presidente da sua juncta administrativa. 
O aceio mais estremado não é já n'esta casa novidade, 
mas n'este dia os visitadores, que em grande nume- 
ro a frenquentavam , viam alguma coisa mais do que 
simples aceio ; — havia verdura, havia flores, havia 
festa. — A festa é tambem uma esmola para velhos e 
tristes. — Emquanto o pão não diz senão dó áquelles 
engeitados da fortuna, o ramalhete, a folha verde, que 
foram buscar para lhe pôr diante, dizem amor — di- 
zem afecto melindroso e extremos de bem querer. — 
O pão alonga a vida mas não a melhora, e isto recli- 
na-a sobre suaves memorias do mundo da mocidade. 
Vendo que a natureza, ainda para elle sorri, o rosto 
enrugado do velho sorri tambem — sorri para ella — 
sorri para a Providencia — e sorri para a mão delica- 
da, que adivinhou n'elle, para lh'a satisfazer, uma 
necessidade, de que já elle proprio se não lembrava. — 
Um jantar, não mimoso que seria escarnco cruel, mas 
abundante, foi servido pelos illustres membros da Jun- 
cta a estes a quem ainda ha dois dias tudo faltava so- 
bre a terra, 


Emquanto assim se incensava o throno do modo mais 
nobre, com a charidade, — a charidade do alto d'eile 
derramava por uma candida mão de rainha as suas li- 
beralidades sobre outros bandos de infelizes. 

Os palacios reaes de Ajuda e Queluz ha muitos an- 
nos deshabitados da côrie, como que se achavam em 
parte convertidos em asylos para as inválidas aposen- 
tadas do serviço do paço. — Mais de cincoenta , entre 
açafatas , moças de lavor , retrêtas, e pensionistas, ve- 
gelavam ainda ahi em desamparada solidão. Todos os 
ultimos reinados para ahi haviam deixado algumas, 
como depois de uma festa se lançam esquecidas e mur- 
chas para um canto as flores, que nella figuraram : 
— e no meio das conversações monótonas e já quasi 
exhaustas destas mulheres encanecidas, muitas enfer- 
mas e todas pallidas — ; pallidas de fome no meio de 
palacios ! — havia quem ainda podesse contar da es- 
plendida cúrte de elrei D. José e dosdias gloriosos do 
Marquez de Pombal. — Estas chronicas semi-apagadas 
dos fastos áulicos, de dia para dia velhice e penuria 
as troncavam e rareavam lastimosamente é porque 
as pensões, que , segundo o costume antigo, ficavars 
recebendo depois de aposentadas até ao fim da vida, 
haviam caído pelas ultimas reformas para entre os cn- 
cargos do Thesoiro publico. 

Ignorava a Soberana os amargurados dias e noites 
que á sombra de tectos seus curtiam em silencio as 
antigas servidoras de seus antepassados. «A guarda 
dos tedescos: e archeiros» — dizia um pocta de bons 
tempos — «não tolhem á morte o entrar no paço.» — 
Mas já com a verdade assim não corre, se lá entra 
algum raio da sua luz é por vidraças de tal industria, 
que ora apoucam , ora agigantam , ora transtornam de 
côres os objectos :— e queixar lá sempre dos reis pelas 
atrocidades. que assignam.— « Pobre mulher » — dizia 
D. Maria [ ao ver uma esfarrapadinha enferma e ca- 
duca — «pobre mulher, supponho que não passa de 
sópa, vacta é arroz.» 

A sua bisneta a Sr.º D. Maria Il teve a fortuna 
de encontrar um coração generoso, que ousasse di- 
zer no meio de suas salas doiradas — « Ha, não uma , 
porém muitas decrépitas que expiram á míngua nas 
poisadas dos reis de Portugal, emquanto V. M. ale- 
gra no meio de festas brilhantes a sua mocidade. » — 
Joven e mãe sentiu-se estremecer no coração. — Tam- 
bem ella cursou a eschola do infortunio — viu o mundo 
no mundo € aprendeu ahi o que os docéis nunca sou- 
beram ensinar —a compaixão. —O dia 4 de abril 
foi para as afortunadas desditosas o derradeiro de sua 
orphandade. — Estabelecendo a cada uma, uma pensão 
do seu bolsinho, não lhes deu do pão alheio como 
seus maiores 0 haveriam podido fazer, mas do seu 
proprio pão repartiu com ellas, — ; e isto quando? — 
quando a maré enchente da pobresa depois de alagar 
o reino já vae subindo ao proprio estrado do throno. 
Se ogalardão d'este acto não está todo na conscienci 
de o ter praticado, se póde imaginar-se maior premio 
do que haver necessariamente sentido apóz aquelle 
acto, dobrar-se-lhe no peito o affecto para com os fi- 
lhos, para com o esposo, para com tudo que a rodêa, 
se ha bençãos superiores a taes bençãos essas lh'as 
attrairá, sem dúvida, do céu a gratidão fervorosa das 
que sem ella se houveram finado sem pão, sem luz, 
sem consólo na agonia, e talvez sem lágrima sobo 
sepulebro ! 


